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Resumo 

A abordagem de questões relacionadas à temática da sustentabilidade aplicada 
arquitetura possui grande relevância
estes conceitos para além das salas de aula, e
pelo seu potencial de aplicação
Canteiro Experimental do curso de Arquitetura e 
elementos e diretrizes projetuais que evidenciam o caráter da edificação como espaço de
aprendizado e disseminação de técnicas sustentáveis. As atividade
e docentes, através de metodologia baseada no aprendizado prático a partir da vivência projetual e 
experiência compartilhada. Os resultados deste projeto con
conceitos de sustentabilidade aplicados à arquitetura, mas conduz a uma reflexão acerca dos 
espaços universitários e seu potencial na contribuição para a própria experiência didática, 
permitindo diferentes formas de apr
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A abordagem de questões relacionadas à temática da sustentabilidade aplicada 
grande relevância, contudo é também preciso desenvolver meios de incorporar 

as salas de aula, e, nesse sentido, o Canteiro Experimental se destaca 
otencial de aplicação. Este artigo pretende expor o processo de projeto da edificação do 

Canteiro Experimental do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFFS e, sobretudo, destacar os 
elementos e diretrizes projetuais que evidenciam o caráter da edificação como espaço de
aprendizado e disseminação de técnicas sustentáveis. As atividades foram desenvolvidas por alunos 
e docentes, através de metodologia baseada no aprendizado prático a partir da vivência projetual e 
experiência compartilhada. Os resultados deste projeto contribuem não apenas pela aplicação de 
conceitos de sustentabilidade aplicados à arquitetura, mas conduz a uma reflexão acerca dos 
espaços universitários e seu potencial na contribuição para a própria experiência didática, 
permitindo diferentes formas de apropriação e aprendizado. 
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foram desenvolvidas por alunos 
e docentes, através de metodologia baseada no aprendizado prático a partir da vivência projetual e 

tribuem não apenas pela aplicação de 
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espaços universitários e seu potencial na contribuição para a própria experiência didática, 
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Abstract 

The approach of the issues related to the theme of sustainability applied to architecture educat

has great relevance, but is also n

classroom, and in that sense, the 

This article aims to expose the design process 

course of Architecture and Urbanism of 

highlight the elements and design specification guidelines that show the character of the building 

as a learning space and dissemination of sustainable tec

students and teachers, through a methodology based on practical learning from experience of 

design and shared experience. The results of this project contribute not just by applying 

sustainability concepts applied 

and their potential in contributing to their own teaching experience, allowing different forms of 

ownership and learning. 

 

Keywords: Learning spaces; Experimental practice; Sustainabili

 

 

1. Introdução 

 

Considerando os conceitos de sustentabilidade intrínsecos a abordagem contemporânea 
no campo da Arquitetura, é necessário que o tema seja incorporado nas escolas de 
arquitetura de forma ampla, orientando as 
Segundo Gonçalves e Duarte (2006) "o tema sustentabilidade, pensado na sua totalidade, 
abrange aspectos socioeconômicos e ambientais, lançando desafios à pesquisa, à prática e 
ao ensino". Nesse sentido, diversas es
aplicação de didáticas para uma maior aproximação dos estudantes com a prática de 
técnicas construtivas, o comprometimento das decisões projetuais e o seu impacto no meio 
ambiente. Entre outros instrume
contribuir e dar suporte a essas reflexões, constituindo
espaço privilegiado para o exercício do binômio invenção/experimentação no processo de 
ensino-aprendizagem do fazer, da materialização, no campo da Arquitetura e Urbanismo.

O Canteiro Experimental tem como foco o processo do 
configurando-se, então, como um espaço para a investigação e aplicação prática, 
proporcionando aos alunos vivenciar 
estruturas explorar técnicas construtivas, e desenvolver novas soluções, contribuindo para a 
formação do arquiteto e o seu comprometimento com a obra e as relações com o ambiente. 
Segundo Ronconi (2002), o “(..
laboratório, é um espaço em que a síntese da arquitetura deve acontecer, não um canteiro 
de tecnologia, mas sim de arquitetura (...)”. 

No curso de Arquitetura e Urbanismo da 
Canteiro Experimental desempenha um papel de destaque no Projeto Pedagógico, 
contribuindo para a formação dos alunos desde as etapas iniciais do curso até o final de sua 
formação, possibilitando a aplicação direta dos conceitos desenvol
teóricas. 
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issues related to the theme of sustainability applied to architecture educat

also need to develop ways to incorporate these concepts beyond the 

classroom, and in that sense, the "Canteiro Experimental" stands out for its potential application . 

This article aims to expose the design process of the building of the "Canteiro Experimental" 

course of Architecture and Urbanism of "Federal University of Fronteira Sul"

highlight the elements and design specification guidelines that show the character of the building 

as a learning space and dissemination of sustainable techniques. The activities w

students and teachers, through a methodology based on practical learning from experience of 

design and shared experience. The results of this project contribute not just by applying 

sustainability concepts applied to the architecture, but leads to a reflection on the university areas 

and their potential in contributing to their own teaching experience, allowing different forms of 
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Considerando os conceitos de sustentabilidade intrínsecos a abordagem contemporânea 
no campo da Arquitetura, é necessário que o tema seja incorporado nas escolas de 
arquitetura de forma ampla, orientando as práticas didáticas de maneira integrada.  
Segundo Gonçalves e Duarte (2006) "o tema sustentabilidade, pensado na sua totalidade, 
abrange aspectos socioeconômicos e ambientais, lançando desafios à pesquisa, à prática e 
ao ensino". Nesse sentido, diversas escolas de arquitetura têm realizado reflexões quanto à 
aplicação de didáticas para uma maior aproximação dos estudantes com a prática de 
técnicas construtivas, o comprometimento das decisões projetuais e o seu impacto no meio 
ambiente. Entre outros instrumentos, os Canteiros Experimentais, surgem, portanto, para 

essas reflexões, constituindo-se, segundo Pisani (2009), em um 
espaço privilegiado para o exercício do binômio invenção/experimentação no processo de 

o fazer, da materialização, no campo da Arquitetura e Urbanismo.

O Canteiro Experimental tem como foco o processo do "fazer arquitetônico
se, então, como um espaço para a investigação e aplicação prática, 

proporcionando aos alunos vivenciar a materialidade da arquitetura, a execução de 
estruturas explorar técnicas construtivas, e desenvolver novas soluções, contribuindo para a 
formação do arquiteto e o seu comprometimento com a obra e as relações com o ambiente. 
Segundo Ronconi (2002), o “(...) canteiro na escola de arquitetura é mais que um 
laboratório, é um espaço em que a síntese da arquitetura deve acontecer, não um canteiro 
de tecnologia, mas sim de arquitetura (...)”.  

No curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Fronte
Canteiro Experimental desempenha um papel de destaque no Projeto Pedagógico, 
contribuindo para a formação dos alunos desde as etapas iniciais do curso até o final de sua 
formação, possibilitando a aplicação direta dos conceitos desenvolvidos nas disciplinas 
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O Projeto Pedagógico do Curso de Arquitetura e Urbanismo da
Fronteira Sul (PCC) pauta o aprendizado em saberes presentes nas esferas da técnica, da arte e 
da ciência, atendendo à singularidade do processo de formação do arquiteto: a prática reflexiva. 
É através do processo criativo e propositivo que a técnica e a ciência são ap
de Arquitetura e Urbanismo.

A partir de discussões e reflexões, que iniciaram em 2011, entre professores, técnicos e 
estudantes da instituição, o laboratório didático de p
início a um novo processo coletivo com o objetivo de pensar a espacialização do Canteiro 
Experimental, que atualmente possui instalações provisórias, a partir do desenvolvimento 
de um projeto arquitetônico.

Este processo, desenvolvido como atividade extensionista, t
projetar um espaço com forte caráter didático e que permitisse a experimentação e a 
aplicação prática de conceitos de sustentabilidade aplicados à arquitetura.

Neste artigo pretende-se expor de forma sintética a metodologia apli
projeto e, sobretudo, destacar os elementos e diretrizes projetuais que evidenciam o caráter 
da edificação como espaço de aprendizado, envolvimento e disseminação de técnicas 
sustentáveis. 

 

2. Procedimentos metodológicos

 

A realização das atividades
do curso, docentes e técnicos da instituição, estruturado por metodologia baseada no 
aprendizado prático a partir da vivência projetual

Em uma primeira etapa, realizou
para compreensão das condicionantes, além de seminários com a participação de discentes 
e docentes da instituição
desenvolvimento do projeto com base nas técnicas pesquisadas e realizando atividades 
investigativas sobre as mesmas. No processo de desenvolvimento do projeto, os estudantes 
fizeram o uso de maquetes físicas, expressão à
as atividades tiveram a participação ativa de docentes e arquitetos trainee

Figura 1 e 2: Grupo de trabalho discutindo o projeto coletivamente e trabalhando com maquete física.

A vivência às técnicas sustentáveis aplicadas em um espaço de aprendizado e 
experimentação permite uma melhor formação do estudante, propiciando a aproximação às
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O Projeto Pedagógico do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da 
(PCC) pauta o aprendizado em saberes presentes nas esferas da técnica, da arte e 

da ciência, atendendo à singularidade do processo de formação do arquiteto: a prática reflexiva. 
É através do processo criativo e propositivo que a técnica e a ciência são ap
de Arquitetura e Urbanismo. (ZANIN, 2010 p.2)  

A partir de discussões e reflexões, que iniciaram em 2011, entre professores, técnicos e 
estudantes da instituição, o laboratório didático de projetos da instituição, em 2014

m novo processo coletivo com o objetivo de pensar a espacialização do Canteiro 
Experimental, que atualmente possui instalações provisórias, a partir do desenvolvimento 
de um projeto arquitetônico. 

Este processo, desenvolvido como atividade extensionista, teve como objetivo principal 
projetar um espaço com forte caráter didático e que permitisse a experimentação e a 
aplicação prática de conceitos de sustentabilidade aplicados à arquitetura.

se expor de forma sintética a metodologia aplicada no processo de 
projeto e, sobretudo, destacar os elementos e diretrizes projetuais que evidenciam o caráter 
da edificação como espaço de aprendizado, envolvimento e disseminação de técnicas 

Procedimentos metodológicos 

atividades contou com o envolvimento de discentes de diferentes fases 
do curso, docentes e técnicos da instituição, estruturado por metodologia baseada no 
aprendizado prático a partir da vivência projetual e na experiência compartilhada. 

Em uma primeira etapa, realizou-se a busca por referencial teórico, pesquisas a campo 
para compreensão das condicionantes, além de seminários com a participação de discentes 

instituição. Posteriormente direcionou-se para atividades práticas, o 
desenvolvimento do projeto com base nas técnicas pesquisadas e realizando atividades 
investigativas sobre as mesmas. No processo de desenvolvimento do projeto, os estudantes 
fizeram o uso de maquetes físicas, expressão à mão livre e ferramentas digitais, sendo que 
as atividades tiveram a participação ativa de docentes e arquitetos trainee

  
Figura 1 e 2: Grupo de trabalho discutindo o projeto coletivamente e trabalhando com maquete física.

Fonte: Elaborada pelos autores. 

A vivência às técnicas sustentáveis aplicadas em um espaço de aprendizado e 
experimentação permite uma melhor formação do estudante, propiciando a aproximação às
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tecnologias aplicadas ao conforto, desempenho e eficiência energética
permitindo a prática de pesquisas e análises. O incentivo a aplicação e estudo dessas 
técnicas prepara o estudante para uma ação profissional responsável com a realidade 
ambiental. 

Assim como o processo de projeto, que envolveu a participa
possibilitou a aproximação com aspectos e conceitos da sustentabilidade, o próprio edifício 
construído pretende ser um espaço de experimentação e vivência destas práticas.

 

3. Resultados: Potencialidades do projeto (ensino, experimentação 
sustentabilidade) 

 No desenvolvimento do projeto arquitetônico do Canteiro Experimental construiu
uma série de diretrizes, algumas delas incorporadas desde o início do processo, com base 
na pesquisa bibliográfica, discussões e experiências vividas no curso, e outras, em 
decorrência do desenvolvimento do projeto, revelando potencialidades a partir da análise 
dos condicionantes do local. 
edificação de baixo impacto ambiental, sobretudo pela influência didática que a adoção 
desses critérios traria ao espaço da universidade, algumas técnicas de desempenho da 
edificação e sustentabilidade foram aplicadas ao projeto do Canteiro Experimental. 
artigo procurou-se destacar e descrever algumas destas diretrizes, que foram fundamentais 
para a construção do projeto, conferindo
ao mesmo.  

 

3.1 O Espaço Contínuo e de Proteção (Implantação)

Buscando atender às práticas didáticas experimentais, o espaço do canteiro experimental 
foi pensado como um edifício aberto e a continuidade dos espaços
diretriz importante para o projeto. A experimentação no Canteiro Experimental exige o 
desenvolvimento de atividades em áreas abertas e amplas, entretanto, as características 
climáticas do sul do país não garantem as melhores condições de conforto para os usuários. 
Por estar localizado em uma área elevada e muito exposta à incidência dos ventos com
orientação sul, era necessário garantir um espaço de proteção para as atividades, 
principalmente para os dias de frio intenso. 

Para que fosse possível desenvolver uma solução para a problemática local foi 
necessário realizar um levantamento dos condicion
características da cidade de 
Grande do Sul, a 783 m de altitude. Apresentando clima temperado e localizada na Zona 
Bioclimática 2, conforme estabelecido pela NBR15220 (ABNT, 2005), 
caracterizada por apresentar estações de inverno e verão bem definidas, contudo com 
predominância de desconfo
Universitário está situado em área rural, à aproximadamente 
local destinado à implantação do Canteiro Experimental abrange uma área de 2500 m², 
localizado próximo aos Laboratórios da instituição e configurando
com incidências frequentes
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tecnologias aplicadas ao conforto, desempenho e eficiência energética
permitindo a prática de pesquisas e análises. O incentivo a aplicação e estudo dessas 
técnicas prepara o estudante para uma ação profissional responsável com a realidade 

Assim como o processo de projeto, que envolveu a participação efetiva de estudantes e 
possibilitou a aproximação com aspectos e conceitos da sustentabilidade, o próprio edifício 
construído pretende ser um espaço de experimentação e vivência destas práticas.

: Potencialidades do projeto (ensino, experimentação 

desenvolvimento do projeto arquitetônico do Canteiro Experimental construiu
uma série de diretrizes, algumas delas incorporadas desde o início do processo, com base 

bibliográfica, discussões e experiências vividas no curso, e outras, em 
decorrência do desenvolvimento do projeto, revelando potencialidades a partir da análise 
dos condicionantes do local. Diante das condições climáticas e da intenção de projetar uma 

ficação de baixo impacto ambiental, sobretudo pela influência didática que a adoção 
desses critérios traria ao espaço da universidade, algumas técnicas de desempenho da 
edificação e sustentabilidade foram aplicadas ao projeto do Canteiro Experimental. 

se destacar e descrever algumas destas diretrizes, que foram fundamentais 
para a construção do projeto, conferindo-lhe características próprias e criando identidade 

O Espaço Contínuo e de Proteção (Implantação) 

ender às práticas didáticas experimentais, o espaço do canteiro experimental 
foi pensado como um edifício aberto e a continuidade dos espaços constituiu
diretriz importante para o projeto. A experimentação no Canteiro Experimental exige o 

lvimento de atividades em áreas abertas e amplas, entretanto, as características 
climáticas do sul do país não garantem as melhores condições de conforto para os usuários. 
Por estar localizado em uma área elevada e muito exposta à incidência dos ventos com
orientação sul, era necessário garantir um espaço de proteção para as atividades, 
principalmente para os dias de frio intenso.  

Para que fosse possível desenvolver uma solução para a problemática local foi 
necessário realizar um levantamento dos condicionantes da área, considerando as 
características da cidade de Erechim, localizada na porção noroeste do estado do Rio 

783 m de altitude. Apresentando clima temperado e localizada na Zona 
Bioclimática 2, conforme estabelecido pela NBR15220 (ABNT, 2005), 
caracterizada por apresentar estações de inverno e verão bem definidas, contudo com 
predominância de desconforto por frio entre os meses de maio a setembro. O Campus 
Universitário está situado em área rural, à aproximadamente 15 km do centro da cidade e o 
local destinado à implantação do Canteiro Experimental abrange uma área de 2500 m², 

aboratórios da instituição e configurando-se como um platô alto, 
frequentes de ventos fortes vindos do sul do país. 

 

 

18 a 20 de Abril de 2016 

tecnologias aplicadas ao conforto, desempenho e eficiência energética da edificação e 
permitindo a prática de pesquisas e análises. O incentivo a aplicação e estudo dessas 
técnicas prepara o estudante para uma ação profissional responsável com a realidade 
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: Potencialidades do projeto (ensino, experimentação e 

desenvolvimento do projeto arquitetônico do Canteiro Experimental construiu-se 
uma série de diretrizes, algumas delas incorporadas desde o início do processo, com base 

bibliográfica, discussões e experiências vividas no curso, e outras, em 
decorrência do desenvolvimento do projeto, revelando potencialidades a partir da análise 

Diante das condições climáticas e da intenção de projetar uma 
ficação de baixo impacto ambiental, sobretudo pela influência didática que a adoção 

desses critérios traria ao espaço da universidade, algumas técnicas de desempenho da 
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ender às práticas didáticas experimentais, o espaço do canteiro experimental 
constituiu-se em uma 

diretriz importante para o projeto. A experimentação no Canteiro Experimental exige o 
lvimento de atividades em áreas abertas e amplas, entretanto, as características 

climáticas do sul do país não garantem as melhores condições de conforto para os usuários. 
Por estar localizado em uma área elevada e muito exposta à incidência dos ventos com 
orientação sul, era necessário garantir um espaço de proteção para as atividades, 

Para que fosse possível desenvolver uma solução para a problemática local foi 
antes da área, considerando as 

, localizada na porção noroeste do estado do Rio 
783 m de altitude. Apresentando clima temperado e localizada na Zona 

Bioclimática 2, conforme estabelecido pela NBR15220 (ABNT, 2005), a região é 
caracterizada por apresentar estações de inverno e verão bem definidas, contudo com 

setembro. O Campus 
do centro da cidade e o 

local destinado à implantação do Canteiro Experimental abrange uma área de 2500 m², 
se como um platô alto, 
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Considerando os condicionantes estudados e as diretrizes iniciais do projeto, 
relacionadas à abertura e continuidade dos esp
de uma estratégia diretamente relacionada com a implantação do edifício, resgatando 
soluções da própria arquitetura vernacular da região.
semienterrar parte das áreas de atividade
por indígenas no sul do Brasil, denominadas “casas
chuva (LA SALVIA apud WEIMER, 1983). Buscando a proteção da área principal, sem 
comprometer a relação com os espaços aberto
dos espaços. Como consequência, surgiu uma das principais características do projeto: a 
área principal, coberta, foi rebaixada em 1,50
ventos (Figura3). 

Figura 3: Cortes esquemáticos relacionando a inserção do edifício e as “casas

A solução de implantação semienterrada
benefícios à qualidade ambiental do espaço, relacionados ao con
ao edifício do Canteiro Experimental foi proposta a realocação da Maquetaria do curso, 
contribuindo para a redução dos impactos causados pelos ruídos gerados aos blocos de 
laboratórios existentes na proximidade.

Figura 5 e 6: Maquete eletrônica 
mesmo na paisagem, em diferentes níveis

 

3.2 Espaços flexíveis (espaços didáticos e de encontro)

 A estratégia adotada, utilizando
elementos espaciais flexíveis, através de pequenas arquibancadas, com degraus em 
dimensões diversas, que configuram espaços didáticos diferenciados além de espaços de 
integração aos alunos. (Figura 7)
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Considerando os condicionantes estudados e as diretrizes iniciais do projeto, 
abertura e continuidade dos espaços, foi proposta como solução a utilização 

de uma estratégia diretamente relacionada com a implantação do edifício, resgatando 
rquitetura vernacular da região. A solução proposta foi de 

parte das áreas de atividade, baseada em uma técnica frequentemente utilizada 
por indígenas no sul do Brasil, denominadas “casas-poço” para proteção contra o frio e a 
chuva (LA SALVIA apud WEIMER, 1983). Buscando a proteção da área principal, sem 
comprometer a relação com os espaços abertos, tomou-se como partido, trabalhar os níveis 
dos espaços. Como consequência, surgiu uma das principais características do projeto: a 
área principal, coberta, foi rebaixada em 1,50 m, proporcionando a proteção desejada dos 

Cortes esquemáticos relacionando a inserção do edifício e as “casas-poço”.
pelos autores. 

 

A solução de implantação semienterrada (Figura 5 e 6) ainda permitiu explorar outros
benefícios à qualidade ambiental do espaço, relacionados ao conforto acústico. Integrado 
ao edifício do Canteiro Experimental foi proposta a realocação da Maquetaria do curso, 
contribuindo para a redução dos impactos causados pelos ruídos gerados aos blocos de 
laboratórios existentes na proximidade. 

 

Maquete eletrônica – vistas noroeste e sudeste da edificação, ressaltando a inserção do 
mesmo na paisagem, em diferentes níveis. Fonte: Elaborada pelos autores.

Espaços flexíveis (espaços didáticos e de encontro) 

A estratégia adotada, utilizando-se de diferentes níveis, proporcionou explorar  
elementos espaciais flexíveis, através de pequenas arquibancadas, com degraus em 
dimensões diversas, que configuram espaços didáticos diferenciados além de espaços de 

(Figura 7) 
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Figura 7: Maquete eletrônica 

 

Desta forma, a inter-relação entre os espaços criados (Figura 8), aliados a continuidade 
e a flexibilidade no uso dos mesmos, poderá proporcionar um espaço híbrido, singular no 
campus, oportunizando a 
universitária. Tal espaço permitirá não apenas o encontro dos alunos em horários diversos, 
como também poderá se transformar em um teatro ab
estudantis, encontros culturais, entre outros.  

Figura 8: Planta esquemática dos espaços de experimentação. Fonte: Elaborada pelos autores.
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: Maquete eletrônica – espaços de integração do curso. Fonte: Elaborada pelos autores.

elação entre os espaços criados (Figura 8), aliados a continuidade 
e a flexibilidade no uso dos mesmos, poderá proporcionar um espaço híbrido, singular no 
campus, oportunizando a manifestação de atividades enriquecedoras para a vida 
universitária. Tal espaço permitirá não apenas o encontro dos alunos em horários diversos, 
como também poderá se transformar em um teatro aberto, ou um espaço para assemble

urais, entre outros.   

 

: Planta esquemática dos espaços de experimentação. Fonte: Elaborada pelos autores.
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: Planta esquemática dos espaços de experimentação. Fonte: Elaborada pelos autores. 
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3.3 O edifício interativo

Outro ponto norteador para a resolução projetual foi a condução, pela equipe, de que a 
edificação deveria permitir a interatividade
apropriação didática e as atividades experimentais.
de concreto e vigas metálicas
equipamentos elevatórios, além de oferecer suporte para amarrações, fechamentos e outras 
modificações necessárias às atividades. Os alunos também poderão utilizar o mezanino e a 
passarela metálica como e
sejam explorados os diferentes níveis da edificação. 
seus usuários deverá fortalecer a concepção do espaço como o lugar dinâmico e funcional, 
da experimentação e da constante transformação (Figura

Figura 9 e 10: Maquete eletrônica 

 

3.4 O edifício como experiência didática

Uma das principais diretrizes para o projeto foi 
com a própria experiência didática, configurando
A edificação deveria inspirar a criatividade na experimentação e na utilização d
e técnicas diferenciadas
sustentabilidade, buscando enriquecer o conhecimento arquitetônico numa nova forma de 
pensar arquitetura. 

O uso de materiais e técnicas 

Entre os materiais e técnicas construtivas escolhidas para serem incorporadas ao 
projeto, receberam especial destaque os 
região), assim como, tijolos cerâmicos de fechamento (com a mesma c
entorno). A escolha foi feita não apenas por buscar maior integração da edificação com a 
paisagem, mas também, procurando referenciar às próprias atividades didáticas 
experimentais no Canteiro. O primeiro contato dos alunos com o Cante
acontece já nas primeiras fases do curso, em componente curricular específica, onde são 
realizados os primeiros experimentos com a materialidade da arquitetura. 
experimentos iniciam com a exploração do barro enquanto elemento físico
desde a confecção de tijolos de adobe, muros em taipa de mão e de pilão até a construção 
de fornos com os tijolos de adobe, resgatando assim, 
que representam técnicas de baixo impacto ambiental
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O edifício interativo 

Outro ponto norteador para a resolução projetual foi a condução, pela equipe, de que a 
permitir a interatividade, que servisse de instrumento de apoio para a 

apropriação didática e as atividades experimentais. A estrutura pré-fabricada 
e vigas metálicas deverá permitir a instalação de ganchos, roldanas e 

equipamentos elevatórios, além de oferecer suporte para amarrações, fechamentos e outras 
modificações necessárias às atividades. Os alunos também poderão utilizar o mezanino e a 
passarela metálica como elementos de auxílio às práticas experimentais, permitindo que 
sejam explorados os diferentes níveis da edificação. A interatividade da edificação com 
seus usuários deverá fortalecer a concepção do espaço como o lugar dinâmico e funcional, 

onstante transformação (Figura 9 e 10). 

  
Maquete eletrônica – edifício suporte para as atividades experimentais

Elaborada pelos autores. 

O edifício como experiência didática 

Uma das principais diretrizes para o projeto foi o de propor um espaço que contribuísse 
com a própria experiência didática, configurando-se como um instrumento de aprendizado. 
A edificação deveria inspirar a criatividade na experimentação e na utilização d
e técnicas diferenciadas, evidenciando também a aplicação de conceitos de 
sustentabilidade, buscando enriquecer o conhecimento arquitetônico numa nova forma de 

O uso de materiais e técnicas construtivas relacionadas às atividades didáticas

Entre os materiais e técnicas construtivas escolhidas para serem incorporadas ao 
projeto, receberam especial destaque os muros de gabiões com pedra basalto (típicas da 
região), assim como, tijolos cerâmicos de fechamento (com a mesma coloração da terra do 
entorno). A escolha foi feita não apenas por buscar maior integração da edificação com a 
paisagem, mas também, procurando referenciar às próprias atividades didáticas 
experimentais no Canteiro. O primeiro contato dos alunos com o Cante
acontece já nas primeiras fases do curso, em componente curricular específica, onde são 
realizados os primeiros experimentos com a materialidade da arquitetura. 

com a exploração do barro enquanto elemento físico
desde a confecção de tijolos de adobe, muros em taipa de mão e de pilão até a construção 
de fornos com os tijolos de adobe, resgatando assim, técnicas vernaculares de construção e 
que representam técnicas de baixo impacto ambiental (Figura 11). 
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deverá permitir a instalação de ganchos, roldanas e 

equipamentos elevatórios, além de oferecer suporte para amarrações, fechamentos e outras 
modificações necessárias às atividades. Os alunos também poderão utilizar o mezanino e a 

lementos de auxílio às práticas experimentais, permitindo que 
A interatividade da edificação com 

seus usuários deverá fortalecer a concepção do espaço como o lugar dinâmico e funcional, 

 
experimentais. Fonte: 

um espaço que contribuísse 
se como um instrumento de aprendizado. 

A edificação deveria inspirar a criatividade na experimentação e na utilização de materiais 
, evidenciando também a aplicação de conceitos de 

sustentabilidade, buscando enriquecer o conhecimento arquitetônico numa nova forma de 

atividades didáticas 

Entre os materiais e técnicas construtivas escolhidas para serem incorporadas ao 
pedra basalto (típicas da 

oloração da terra do 
entorno). A escolha foi feita não apenas por buscar maior integração da edificação com a 
paisagem, mas também, procurando referenciar às próprias atividades didáticas 
experimentais no Canteiro. O primeiro contato dos alunos com o Canteiro Experimental 
acontece já nas primeiras fases do curso, em componente curricular específica, onde são 
realizados os primeiros experimentos com a materialidade da arquitetura.  Estes 

com a exploração do barro enquanto elemento físico e construtivo, 
desde a confecção de tijolos de adobe, muros em taipa de mão e de pilão até a construção 

técnicas vernaculares de construção e 
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Figura 11: Fotos de atividades dos alunos

Em contraposição aos materiais 
volumes semienterrados, os elementos construtivos que compõem a cobertura, enquanto 
elemento compositivo em destaque
materialidade, através do uso de elemento pré
(Figura 12 e 13). Os pilares em concreto pré
em placas translúcidas de polietileno procuram buscar relações com as atividades a serem 
desenvolvidas no Canteiro em outros momentos do curso. Nestas etapas, os al
desenvolvem atividades variadas, desde experimentos com sistemas estruturais, exercícios 
relacionados às práticas didática
relacionados à construtibilidade e tectônica na arquitetura, a partir de detalh
construtivos. 

Figura 12: Fotos de atividades dos alunos
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: Fotos de atividades dos alunos  na componente curricular de “Canteiro

2015. Fonte: Elaborada pelos autores. 

Em contraposição aos materiais mais brutos que configuram as áreas abertas e parte dos 
semienterrados, os elementos construtivos que compõem a cobertura, enquanto 

elemento compositivo em destaque, procuram relacionar o mesmo a outra 
uso de elemento pré-fabricados e materiais mais industrializados

Os pilares em concreto pré-fabricado, as vigas metálicas, os fechamentos 
cidas de polietileno procuram buscar relações com as atividades a serem 

desenvolvidas no Canteiro em outros momentos do curso. Nestas etapas, os al
desenvolvem atividades variadas, desde experimentos com sistemas estruturais, exercícios 
relacionados às práticas didáticas de conforto ambiental, assim como, experimentos 
relacionados à construtibilidade e tectônica na arquitetura, a partir de detalh

de atividades dos alunos na componente curricular de “Canteiro
2015. Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Canteiro Experimental I” em 

mais brutos que configuram as áreas abertas e parte dos 
semienterrados, os elementos construtivos que compõem a cobertura, enquanto 

relacionar o mesmo a outra forma de 
materiais mais industrializados 

fabricado, as vigas metálicas, os fechamentos 
cidas de polietileno procuram buscar relações com as atividades a serem 

desenvolvidas no Canteiro em outros momentos do curso. Nestas etapas, os alunos 
desenvolvem atividades variadas, desde experimentos com sistemas estruturais, exercícios 

assim como, experimentos 
relacionados à construtibilidade e tectônica na arquitetura, a partir de detalhamentos 

 
na componente curricular de “Canteiro Experimental II” em 
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Figura 13: Maquete eletrônica 

 

Ainda com o objetivo de contribuir a experiência de um edifício de caráter didático, foram 
incorporados elementos construtivos, sistemas e equipamentos que, permitem que os 
alunos verifiquem sua aplicação na arquitetura e 
estudos e pesquisas. Estes elementos não trazem nenhuma inovação em si, mas buscam 
contribuir, enquanto conjunto, para a formação do arquiteto, considerando a aplicação 
destes sistemas de maneira integrada à arquitetura
destacamos as soluções de cobertura verde, geração de energia, uso racional dos recursos 
naturais e o sistema de tratamento de efluentes.

Cobertura verde 

Para além de um elemento arquitetônico, que pode contribuir nas relaç
de inserção na paisagem, a cobertura verde em edificações apresenta grande potencial  
enquanto elemento capaz de contribuir ao equilíbrio térmico, tanto em estações frias e 
chuvosas, quanto em estações de temperaturas elevadas, reduzindo 
energéticos para condicionamento dos espaços. Além da regulação térmica os telhados 
verdes podem estar associados a estratégias que contribuem na qualidade acústica dos 
espaços internos, em uma maior eficiência na captação hídrica, até 
vida útil dos materiais empregados na construção.

Embora muito presente no vocabulário arquitetônico contemporâneo, os estudantes de 
arquitetura raramente tem a oportunidade de ver de perto ou interagir com um sistema de 
cobertura verde. Neste sentido, foi 
um sistema de cobertura,
utilizando um Sistema Extensivo

A cobertura verde, em uma edificação dedicada às atividades experimentais, também 
deve permitir o estudo e o emprego de diferentes técnicas construtivas para o sistema, 
assim como, possibilitar pesquisas acerca da vegetação, seu comportamento nas diversas 
estações e as necessidades de manutenção, reforçando, então, o caráter pedagógico do 
espaço.  

Neste sentido, é inicialmente proposto, 
Sistema Extensivo (Figura 14)
realizados exercícios didáticos para verificação de seus benefícios, relacionados ao 
conforto ambiental (térmico e acústico), assim como, demais experimentos acerca das
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Maquete eletrônica – Vistas da edificação destacando a relação dos volumes

Elaborada pelos autores. 

Ainda com o objetivo de contribuir a experiência de um edifício de caráter didático, foram 
incorporados elementos construtivos, sistemas e equipamentos que, permitem que os 
alunos verifiquem sua aplicação na arquitetura e possam ser utilizados como base para 
estudos e pesquisas. Estes elementos não trazem nenhuma inovação em si, mas buscam 
contribuir, enquanto conjunto, para a formação do arquiteto, considerando a aplicação 
destes sistemas de maneira integrada à arquitetura. Entre os sistemas incorporados 
destacamos as soluções de cobertura verde, geração de energia, uso racional dos recursos 
naturais e o sistema de tratamento de efluentes. 

Para além de um elemento arquitetônico, que pode contribuir nas relaç
de inserção na paisagem, a cobertura verde em edificações apresenta grande potencial  
enquanto elemento capaz de contribuir ao equilíbrio térmico, tanto em estações frias e 
chuvosas, quanto em estações de temperaturas elevadas, reduzindo portanto, os gastos 
energéticos para condicionamento dos espaços. Além da regulação térmica os telhados 
verdes podem estar associados a estratégias que contribuem na qualidade acústica dos 
espaços internos, em uma maior eficiência na captação hídrica, até mesmo, no aumento da 
vida útil dos materiais empregados na construção. 

Embora muito presente no vocabulário arquitetônico contemporâneo, os estudantes de 
arquitetura raramente tem a oportunidade de ver de perto ou interagir com um sistema de 

e. Neste sentido, foi considerada indispensável ao projeto 
de cobertura, inicialmente proposto para um dos blocos
Sistema Extensivo de cobertura verde. 

A cobertura verde, em uma edificação dedicada às atividades experimentais, também 
deve permitir o estudo e o emprego de diferentes técnicas construtivas para o sistema, 
assim como, possibilitar pesquisas acerca da vegetação, seu comportamento nas diversas 
estações e as necessidades de manutenção, reforçando, então, o caráter pedagógico do 

, é inicialmente proposto, para um dos blocos, o uso de cobertura verde em 
(Figura 14). Espera-se que, com o sistema construído, po

realizados exercícios didáticos para verificação de seus benefícios, relacionados ao 
conforto ambiental (térmico e acústico), assim como, demais experimentos acerca das
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incorporados elementos construtivos, sistemas e equipamentos que, permitem que os 
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contribuir, enquanto conjunto, para a formação do arquiteto, considerando a aplicação 

. Entre os sistemas incorporados 
destacamos as soluções de cobertura verde, geração de energia, uso racional dos recursos 

Para além de um elemento arquitetônico, que pode contribuir nas relações compositivas, 
de inserção na paisagem, a cobertura verde em edificações apresenta grande potencial  
enquanto elemento capaz de contribuir ao equilíbrio térmico, tanto em estações frias e 

portanto, os gastos 
energéticos para condicionamento dos espaços. Além da regulação térmica os telhados 
verdes podem estar associados a estratégias que contribuem na qualidade acústica dos 

mesmo, no aumento da 

Embora muito presente no vocabulário arquitetônico contemporâneo, os estudantes de 
arquitetura raramente tem a oportunidade de ver de perto ou interagir com um sistema de 

ao projeto a implantação de 
um dos blocos semienterrados, 

A cobertura verde, em uma edificação dedicada às atividades experimentais, também 
deve permitir o estudo e o emprego de diferentes técnicas construtivas para o sistema, 
assim como, possibilitar pesquisas acerca da vegetação, seu comportamento nas diversas 
estações e as necessidades de manutenção, reforçando, então, o caráter pedagógico do 

para um dos blocos, o uso de cobertura verde em 
se que, com o sistema construído, possam ser 

realizados exercícios didáticos para verificação de seus benefícios, relacionados ao 
conforto ambiental (térmico e acústico), assim como, demais experimentos acerca das 
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forrações, plantas e cultivos vegetais associados, resultando em um espaço de 
plena e aprendizado dinamizado, integrando desta forma as atividades do curso de 
arquitetura e urbanismo às demais áreas de conhecimento do campus.

Figura 14: Acesso a edificação 

Geração de Energia 

A edificação do Canteiro Experimental dispõe de uma ampla área de incidência solar 
direta sem interferências externas como sombreamentos de outros edifícios e vegetação, o 
que proporciona as condições ideais para a instalação de placas
Considerando que a instituição já conta com dez placas fotovoltaicas de silício (63 wp de 
potência), o projeto prevê a instalação destas placas com fins de pesquisa. A energia solar 
captada pelas placas deverá suprir parte das necessidades 
contribuirá com a efetivação do contato pleno dos estudantes envolvidos com a temática e 
possibilitar uma experimentação prática com a realização de pesquisas e análises sobre a 
técnica. 

Uso dos Recursos Naturais

O projeto da edificação prevê uma ampla área de cobertura (580,00 m²), que aliada ao 
grande índice pluviométrico da região, (1872 mm), proporciona condições ideais para a 
instalação de um sistema de captação e reaproveitamento da
deverá ser instalado de forma aparente, visível aos alunos, permitindo que possam entender 
o funcionamento do mesmo, mas também, que fique em evidência a importância do uso 
racional dos recursos naturais. A água coletada será destinada aos vasos sanitários, à 
irrigação da cobertura verde, assim como, será utilizada para as atividades experimentais, 
fornecendo água para elaboração de experimentos e para a limpeza de equipamentos e do 
próprio espaço. 

Sistema de tratamento de efluentes

A adoção de um sistema alternativo par
Experimental adquiriu relevante importância dentro do contexto do projeto quanto ao seu 
viés didático, sobretudo, diante da oportunidade de utilizar o sistema para fins de 
demonstração e pesquisa, em conjunto com out
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forrações, plantas e cultivos vegetais associados, resultando em um espaço de 
plena e aprendizado dinamizado, integrando desta forma as atividades do curso de 
arquitetura e urbanismo às demais áreas de conhecimento do campus. 

a edificação e Cobertura verde experimental. Fonte: Elaborada pelos autores.
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inicialmente proposto um sistema distinto para 
tanques e chuveiros e outro para as águas negras, provindas dos sanitários.

O tratamento de águas cinzas será conduzido em um
Água (SMSA) (Figura 15)
preenchida com material orgânico, podendo esse ser de madeira, e cercado por uma 
plantação de bananeiras, ou por plantas com crescimento ráp
transpiração. As águas negras, serão conduzidas para a Bacia de Evapotranspiração (BET)
(Figura 16), implantada em um local de boa incidência de sol. Para a construção desse 
sistema são utilizados materiais como tijolos, pneus
Esses materiais compõe um ambiente propício para a proliferação de bactérias que se 
responsabilizarão da decomposição do material, evitando assim, a poluição do solo e águas 
superficiais. 

Figura 15: Corte de sis

Figura 16: Bacia de Evapotranspiração (BET).

4. Considerações finais
 

O desenvolvimento do projeto arquitetônico para espaço do Canteiro Experimental, do 
curso de Arquitetura e Urbanismo da 
se bastante efetivo quanto ao seu processo didático, 
e aprendizagem e utilizando a prática
experiências e interação entre alunos e professores.
aos alunos que pudessem propor, de forma integrada a arquitetura, sistemas e soluções 
técnicas relativas ao desempenho e sustentabilidade das edificações 
compreensão das características do local.

Os resultados desta atividade ainda se estendem na oportunidade de se pensar, discutir e 
projetar espaços que serão construídos e utilizados pelo próprio curso, ampliando as 
possibilidades para o projeto e permitindo ganhos na qualidade ambiental e funcional
mesmos. Desta forma, os resultados do projeto
experimentação e na utilização de materiais e técnicas diferenciadas, evidenciando também 
a aplicação de conceitos de sustentabilidade e enriquecer o conhecimento arqui
numa nova forma de pensar arquitetura.
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inicialmente proposto um sistema distinto para as águas cinzas, provenientes das pias, 
tanques e chuveiros e outro para as águas negras, provindas dos sanitários.

O tratamento de águas cinzas será conduzido em um Sistema Modular de Separação da 
(Figura 15). O sistema é baseado na construção de uma abertura no solo 

preenchida com material orgânico, podendo esse ser de madeira, e cercado por uma 
plantação de bananeiras, ou por plantas com crescimento rápido e com alta capacidade de 
transpiração. As águas negras, serão conduzidas para a Bacia de Evapotranspiração (BET)

, implantada em um local de boa incidência de sol. Para a construção desse 
sistema são utilizados materiais como tijolos, pneus usados, entulhos de obras, areia e solo. 
Esses materiais compõe um ambiente propício para a proliferação de bactérias que se 
responsabilizarão da decomposição do material, evitando assim, a poluição do solo e águas 

Corte de sistema modular de separação da água (SMSA).

: Bacia de Evapotranspiração (BET). Fonte: Adaptado pelos autores.(SETELOMBAS, 2015)
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Fonte: Adaptado pelos autores.(SETELOMBAS, 2015) 
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A vivência às técnicas sustentáveis aplicadas em um espaço de aprendizado e 
experimentação permite uma melhor formação do estudante, propiciando a aproximação às 
tecnologias aplicadas ao conforto, desempenho 
permitindo a prática de pesquisas e análises. O incentivo a aplicação e estudo dessas 
técnicas prepara o estudante para uma ação profissional responsável com a realidade 
ambiental. Sendo assim, os resultados do proje
caráter da edificação como espaço de aprendizado, envolvimento e disseminação de 
técnicas sustentáveis. 
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